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RESUMO

O envelhecimento das cidades e a maior ocorrência de eventos climá�cos extremos trazem consigo o desafio de 
garan�r a segurança das edificações ao longo do tempo, exigindo intervenções que prolonguem seu ciclo de vida. 
O poder público tem papel fundamental na fiscalização das condições de segurança não só dos imóveis públicos, 
mas também dos privados, de forma que a população não seja exposta a riscos oriundos da falta de manutenção 
dos mesmos. Nesse sen�do, a inteligência de dados pode ser uma ferramenta de monitoração e diagnós�co do 
comportamento das edificações, auxiliando na priorização de áreas a serem fiscalizadas. O obje�vo do presente 
estudo é inves�gar como a análise de dados pode auxiliar na prevenção de riscos às edificações durante seu ciclo 
de vida a par�r do estudo de caso da Coordenadoria de Segurança de Edificações e Imóveis (Cosedi) do município 
de Curi�ba. Para isso, foram u�lizados os dados levantados pelo setor durante a gestão municipal de 2021-2024, 
confrontados com indicadores de renda e densidade demográfica segundo os setores censitários do Ins�tuto 
Brasileiro de Geografia e Esta�s�ca (IBGE). Foi realizada uma análise exploratória desses dados, a par�r da 
distribuição das classes de risco e dos �pos de no�ficação em relação aos parâmetros de classe social e localização 
geográfica. Os resultados apontaram maior incidência de no�ficações para a classe C, com aumento de 
no�ficações para demolição e interdição nas classes mais baixas, contra maior proporção de no�ficação para 
adoção de medidas e apresentação de laudo técnico entre as classes de renda mais alta. Pôde-se, então, concluir 
que é possível, a par�r dos dados analisados, definir áreas de atuação prioritárias e que o sistema pode ser 
aprimorado para monitorar mais indicadores que permitam refinar as análises e que possam subsidiar as tomadas 
de decisão no setor.
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ABSTRACT

The aging of ci�es and the increasing occurrence of extreme climate events pose the challenge of ensuring the safety of 
buildings over �me, requiring interven�ons that extend their lifespan. The public authori�es play a fundamental role in 
overseeing the safety condi�ons of not only public proper�es but also private ones, ensuring that the popula�on is not 
exposed to risks arising from a lack of maintenance. In this context, data intelligence can serve as a tool for monitoring 
and diagnosing the behavior of buildings, aiding in the priori�za�on of areas to be inspected. The objec�ve of this study is 
to inves�gate how data analysis can assist in preven�ng risks to buildings throughout their lifecycle, based on a case 
study of the Coordenadoria de Segurança de Edificações e Imóveis (COSEDI - Building and Property Safety Coordina�on) 
in the city of Curi�ba. For this purpose, data collected by the department during the municipal administra�on from 2021 
to 2024 were used, compared with income and demographic density indicators according to the census sectors from 
Ins�tuto Brasileiro de Geografia e Esta�s�ca (IBGE - Brazilian Ins�tute of Geography and Sta�s�cs). An exploratory 
analysis of these data was conducted, based on the distribu�on of risk classes and types of no�fica�ons concerning 
social class parameters and geographic loca�on. The results indicated a higher incidence of no�fica�ons for class C, with 
an increase in demoli�on and interdic�on no�fica�ons in the lower classes, compared to a higher propor�on of 
no�fica�ons for the adop�on of measures and the presenta�on of technical reports among the higher income classes. It 
could be concluded that, based on the analyzed data, it is possible to define priority ac�on areas and that the system can 
be improved to monitor more indicators that allow for refined analyses and support decision-making in the sector.

Keywords: intelligence; data; buildings. 

1  INTRODUÇÃO

As cidades da América La�na e do Caribe são consideradas as principais personagens 
de um expressivo processo de crescimento demográfico na esfera mundial, com grandes 
impactos nas áreas de sustentabilidade, qualidade de vida e compe��vidade da região, sendo 
necessário o uso da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) para uma gestão 
inteligente, segundo Ellis J. Juan, o chefe da Divisão de Habitação e Desenvolvimento Urbano 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento (De Luca et al., 2016).

Curi�ba é a segunda cidade mais an�ga do estado do Paraná e foi fundada em 1693, 
possuindo uma parcela dos seus imóveis tombados como patrimônio histórico, e inúmeros 
imóveis pela cidade que são tão an�gos quanto a fundação desta própria. Além disso, por seu 
tamanho e importância, a capital paranaense con�nua se desenvolvendo plenamente e vê a 
urbanização cada vez mais acelerada, com enfoque cada vez maior na inovação. Como fruto, 
Curi�ba é reconhecida internacionalmente como uma Cidade Inteligente e foi eleita a Cidade 
Mais Inteligente do Mundo em 2023, a Comunidade Mais Inteligente do Mundo de 2024, além 
de conquistar o troféu prata do Seul Smart City Prize 2024 (Curi�ba, 2024).

De acordo com Benvenu� (2014):

[...] o planejamento urbano de Curi�ba consolidou-se como exemplo de intervenção 
em grandes centros, ar�culando questões como espaço público, patrimônio histórico, 
transporte, meio ambiente e desenvolvimento urbano.

Dentro desse cenário, a cidade se destaca a nível nacional com medidas desde os anos 
1990 com o obje�vo de proteger sua população e seus imóveis. Entre as inicia�vas 
relacionadas à edificações, foi criada a Comissão de Ruínas em 1997 (Portaria nº 112/97-
SMU), que foi ex�nta dando lugar à Comissão de Segurança de Edificações e Imóveis (Cosedi), 
em 1998, por meio do Decreto nº 818/1998. Já em 2019, a Cosedi manteve a sigla, porém 
passou a ser denominada Coordenadoria de Segurança de Edificações e Imóveis (Cosedi) por 
meio do Decreto nº 1389/2019, o que se mantém até o presente momento, sendo que esta 
fica estruturada sob a tutela da Secretaria Municipal de Defesa Social e Trânsito (SMDT), cujo 
regimento atual é regulamentado pelo Decreto nº 1734/2020.
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Além de Curi�ba, outras prefeituras implementam sistemas para a segurança de 
edificações, sendo que há dois casos com Comissões de Segurança de Edificações e Imóveis 
(Cosedi) oficialmente implantadas no Brasil: Quatro Barras (PR) e Campina Grande do Sul (PR). 
Na cidade de Quatro Barras, a criação da Cosedi se deu por meio do Decreto nº 6670/2019 e 
no caso de Campina Grande do Sul, a comissão foi regulamentada pela Lei nº 582/2018.

Pouco se conhece acerca da atuação desses órgãos nas cidades em que efe�vamente 
estão implementados, sendo necessário o estudo dos dados gerados após a prestação desse 
serviço para auxiliar a tomada de decisão governamental, com o obje�vo de melhorar a 
eficiência das operações, dos serviços urbanos e de sua compe��vidade. O caso de Curi�ba se 
destaca pelo fato da capital paranaense ter um enfoque em desenvolver polí�cas públicas, 
programas e projetos voltados à melhora efe�va da qualidade de vida dos cidadãos. Portanto, o 
presente ar�go visa inves�gar como a análise de dados pode auxiliar na prevenção de riscos às 
edificações durante seu ciclo de vida a par�r do estudo de caso da Coordenadoria de 
Segurança de Edificações e Imóveis (Cosedi) do município de Curi�ba.

2 MARCO TEÓRICO

Em relação ao conceito de Cidades Inteligentes, de acordo com Cruz e Reia (2023), há 
falta de uma única definição acerca do termo nos úl�mos anos devido aos desafios para 
compreender as relações e os impactos das novas tecnologias da comunicação e informação 
no contexto dos espaços urbanos.

Já no documento “Caminho para as Smart Ci�es: Da Gestão Tradicional para a Cidade 
Inteligente Uma Cidade Inteligente”, publicado pelo Banco Internacional de Desenvolvimento, 
uma Cidade Inteligente, também comumente conhecida pelo termo em inglês Smart City, é 
uma cidade que posiciona as pessoas no centro do desenvolvimento, com o uso de Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) como ferramentas para a gestão urbana e a formação de 
um governo eficiente, visando ao planejamento colabora�vo e à par�cipação dos cidadãos 
para que a cidade seja atra�va, compe��va, inovadora e resiliente (De Luca et al., 2016).

De Luca et al. (2016) ainda descrevem que uma Cidade Inteligente e sustentável é 
inovadora e também aquela que faz uso das TICs e outras ferramentas para auxiliar a tomada 
de decisão e melhorar a eficiência das operações, dos serviços urbanos e de sua 
compe��vidade, garan�ndo assim o atendimento das necessidades das gerações atuais e 
futuras referente com relação às questões econômicas, sociais e ambientais.

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) podem ser definidas como o 
conjunto de tecnologias que possibilitam a produção, o acesso e a propagação de informações. 
Como avanço tecnológico, surgem novas tecnologias, que se difundem pelo mundo como 
formas de propagação de conhecimento e facilitam a comunicação entre os indivíduos, 
independentemente das distâncias geográficas (Rodrigues et al., 2014).

Ao analisar o recorte da Administração Pública, para Coelho (2018), é possível 
observar um interesse crescente (com enfoque tanto na área da pesquisa acadêmica como na 
área da prá�ca governamental), do uso de TICs para possibilitar novas formas de 
relacionamento entre Estado e cidadão, além de trabalhar com dados abertos com o obje�vo 
de melhorar a confiabilidade nas ins�tuições públicas e prestar melhores serviços aos 
cidadãos.

O uso das TICs é de extrema importância no contexto das Cidades Inteligentes pois, de 
acordo com De Luca et al. (2016), as TICs integram as diversas esferas de uma Smart City, 
fazendo uso de redes de comunicação de banda larga, computação com uso em nuvem, 
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disposi�vos móveis inteligentes, programas de análise e sensores. Tal conjunto de recursos 
digitais capta os dados gerados por pessoas ou disposi�vos e os processa elaborando 
informações, o que auxilia na tomada de decisões com o obje�vo de oferecer uma melhor 
qualidade de vida e bene�cios aos seus cidadãos.

No caso de Curi�ba, uma das ferramentas que tem por obje�vo facilitar a comunicação 
entre os cidadãos e a Prefeitura é a Central 156, canal de comunicação (via telefone, chat online 
ou aplica�vo para smartphones) em que qualquer cidadão pode solicitar informações, serviços 
municipais e outros atendimentos.

Especificamente no tocante à segurança das edificações e dos imóveis, a par�r do uso 
do canal supracitado, o cidadão tem a possibilidade de denunciar a existência de trincas, 
fissuras e rachaduras em obras, edificações e imóveis ou se o seu uso representa perigo para a 
população ou para o meio ambiente. Ao tomar conhecimento dessas informações, engenheiros 
e arquitetos do município e que compõem o corpo técnico da Cosedi são acionados para 
fiscalizar e verificar se a situação representa risco estrutural iminente, sendo que tais 
profissionais têm experiência e atribuição legal para conduzir as vistorias/fiscalização em 
relação à segurança das edificações e imóveis. No caso da constatação de algum risco, são 
aplicadas no�ficações aos proprietários dos imóveis para que seja garan�da a segurança das 
edificações, sendo que desde o ano de 2021 todo o procedimento é registrado a par�r do uso 
de sistema informa�zado (sistema Vicon Saga).

Portanto, a par�r da atuação da Cosedi, vários dados são gerados sendo que, até o 
presente momento, não há nenhum �po de indicador existente a par�r destes. Tal situação se 
apresenta com um potencial expressivo de análise e processamento de dados com a 
consequente elaboração de informações, o que poderia auxiliar na tomada de decisões por 
parte do ente municipal.

3  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho visa inves�gar como a análise de dados pode auxiliar na 
prevenção de riscos às edificações durante seu ciclo de vida a par�r do estudo de caso da 
Coordenadoria de Segurança de Edificações e Imóveis (Cosedi) do município de Curi�ba, 
capital do estado do Paraná. A Cosedi é um setor atualmente vinculado à Secretaria Municipal 
de Defesa Social e Trânsito (SDMT), responsável pela fiscalização da segurança dos imóveis 
privados do município.

A ação fiscal da Cosedi está embasada pela Lei Municipal nº 11.095/2024 e acontece 
por meio da aplicação de no�ficações e multas aos proprietários dos imóveis sempre que é 
constatado algum risco à segurança das edificações e de seus usuários, conforme avaliação de 
engenheiros e arquitetos que compõem o quadro da Coordenadoria. O �po de no�ficação 
varia de acordo com o caso, podendo ser solicitada a execução de medidas estruturais, a 
apresentação de laudo técnico ou mesmo ser determinada a interdição do imóvel, entre outros.

O setor passou por um processo de modernização em 2021, quando começou a 
u�lizar o sistema de formulários georreferenciado gratuito e de código aberto, Vicon Saga. O 
sistema, junto à aquisição de equipamentos como tablets e impressoras térmicas, possibilitou 
maior celeridade nos atendimentos e um levantamento e armazenamento de dados em tempo 
real e com volume maior de informações, como a localização precisa de cada no�ficação 
emi�da.
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Com maior produ�vidade e mais equipamentos, foi possível iniciar a realização de uma 
série de vistorias preven�vas pela Cosedi a par�r de julho de 2024. Até essa data, a fiscalização 
do setor era responsiva, atendendo a solicitações do cidadão via sistema 156 da prefeitura e 
ocorrências vindas de outros setores, como a Guarda Municipal, Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros. A mudança no atendimento da Cosedi tornou o estudo dos dados do setor ainda 
mais relevante, com a possibilidade de auxílio à tomada de decisão dos gestores quanto à 
priorização de determinadas regiões do município.

O estudo compreende, portanto, o intervalo entre o início da digitalização do processo 
de no�ficação do setor, até o início da realização de vistorias preven�vas que, ao se antecipar 
aos indícios de problemas, alterou o padrão da emissão de no�ficações com a cobrança de 
documentações quanto à manutenção de elementos prediais previstos em lei. Esse recorte 
corresponde ao período da gestão municipal 2021-2024.

As variáveis analisadas no estudo foram: indicação fiscal do lote; bairro; regional; 
classe de risco; �po de no�ficação; renda média familiar; e densidade demográfica. Buscando 
analisar o perfil dos imóveis que apresentam algum risco estrutural ou em seus sistemas 
prediais no município de Curi�ba, foram u�lizadas como bases de dados a tabela de controle 
interno do setor que relaciona as no�ficações às atribuições legais do mesmo; a tabela extraída 
do Vicon Saga, sistema de formulários em que as no�ficações são emi�das de acordo com sua 
�pologia; e dados do censo 2010, por setor censitário.

Já para definição dos perfis de renda, os valores de referência foram considerados de 
acordo com a classificação do IBGE (Ins�tuto Brasileiro de Geografia e Esta�s�ca), da seguinte 
forma:

Ÿ Classe A: renda familiar superior a 20 salários mínimos;

Ÿ Classe B: renda familiar entre 10 e 20 salários mínimos;

Ÿ Classe C: renda familiar entre 04 e 10 salários mínimos;

Ÿ Classe D: renda familiar entre 02 a 04 salários mínimos;

Ÿ Classe E: renda familiar até 02 salários mínimos.

A primeira etapa para consolidação das bases de dados consis�u no tratamento e na 
estruturação dos dados da tabela de controle interno. Com a inserção manual das informações, 
é necessário padronizar o formato do atributo correspondente à Indicação Fiscal (IF), número 
de iden�ficação de cada lote do município, atributo fundamental para compa�bilização com as 
demais bases. Além disso, cada linha da tabela de controle interno corresponde a uma 
no�ficação e seu respec�vo ID, podendo esta, no entanto, indicar mais de uma classe de risco.

A segunda etapa foi o cruzamento das informações da tabela de controle interno com 
as da base de dados do Vicon Saga. O obje�vo é acrescentar as informações sobre o �po de 
formulário de cada no�ficação aplicada. Para isso, optou-se por usar como parâmetro de 
referência o atributo correspondente à ID da no�ficação, preenchido automa�camente do 
formulário, reduzindo a possibilidade de erro humano no processo e limitando o intervalo 
temporal definido.

Em sequência, o próximo passo foi o cruzamento dessa nova base com os atributos de 
renda familiar e densidade ob�dos dos setores censitários do censo de 2010, a par�r da 
Indicação Fiscal do lote, obtendo-se assim uma matriz de dados final.

Para melhor compreensão do perfil de risco das edificações, optou-se pelo 
agrupamento das dez classes de risco, determinadas pelo decreto de criação da COSEDI, em 
três grandes grupos, sendo estes:
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Ÿ ESTRUTURAS - contempla a classe I (estruturas).

Ÿ SISTEMAS PREDIAIS - contempla as classes II, IV, V e VI (elevadores, instalações 
elétricas, antenas de telecomunicações e para-raios).

Ÿ OUTROS - contempla as classes III, VII, VIII, IX e X (prevenção de incêndios, 
inflamáveis, locais de reuniões, indústrias e desvirtuamento de edificações).

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Foram analisadas 1866 no�ficações emi�das na gestão municipal de 2021 a 2024, já 
sendo desconsideradas as no�ficações canceladas, com informações incorretas e incompletas.

Considerando a proporção de no�ficações aplicadas conforme a classe de risco, temos 
que cerca de 94% das no�ficações são da classe estruturas, enquanto as classes sistemas 
prediais e outros representam, respec�vamente, cerca de 5% e 1% do total de no�ficações. Tal 
predominância de riscos estruturais se dá pois riscos iminentes dessa natureza representam 
comprome�mento da segurança da própria estrutura e das pessoas envolvidas, o que é menos 
recorrente no caso de problemas em sistemas prediais ou outras patologias diversas.

Para a análise da distribuição por �po de no�ficação, os dez �pos foram agrupados em 
cinco grandes �pos para facilitar a compreensão, conforme apresentado no Gráfico 1. Assim, o 
grupo “adoção de medidas técnicas” engloba as no�ficações para execução de medidas, as 
quais podem corresponder às diversas classes de risco, enquanto o grupo “demolição” 
compreende os diferentes �pos de no�ficações para demolição de uma edificação. O grupo 
“interdição” representa todas as no�ficações para interdição total ou parcial da estrutura 
afetada pelo risco e “laudo técnico” significa toda no�ficação para que o proprietário apresente 
um documento detalhado atestando quanto à segurança do imóvel, em relação a uma ou mais 
classes de risco. Por fim, “outros” corresponde aos demais �pos de no�ficação com baixa 
recorrência, como construção de muro de arrimo, drenagem, proteção durante execução de 
obras, re�rada de gás de edi�cio e re�rada de para-raios radioa�vo.

Gráfico 1: Tipos de no�ficações

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

No Gráfico 1, temos que as no�ficações para adoção de medidas técnicas são as mais 
aplicadas, mostrando que na maioria dos casos ainda há uma solução a ser aplicada. Apesar 
disso, as no�ficações de demolição (de obras em andamento ou concluídas e de obras em 
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ruínas) correspondem a cerca de 10% das no�ficações aplicadas no período analisado. Esse 
�po de no�ficação apenas é aplicado quando a estrutura como um todo já está comprome�da 
e não se verifica uma solução adequada além da demolição.

As no�ficações para interdição representam pra�camente 28% do total de 

no�ficações aplicadas, sendo geralmente u�lizadas em conjunto com no�ficação de outros 

�pos, uma vez que determina que a edificação não está apta ao uso de forma total ou parcial até 

que o risco constatado seja eliminado.

A relação entre o perfil de renda da população no�ficada pode ser analisada no Gráfico 

2. Há uma predominância de no�ficações para a população da classe C, correspondendo a 45% 

de todas as no�ficações aplicadas, seguida da classe D que concentra cerca de 37% do total, 

enquanto as classes A e B não somam nem 8% dos casos. Além do fato da classe C ser a mais 

populosa entre as demais, de acordo com dados divulgados pela Prefeitura de Curi�ba, 

algumas hipóteses podem ser levantadas para jus�ficar a baixa incidência de no�ficações entre 

a classe alta e média alta, como a ocupação de áreas menos vulneráveis às consequências de 

eventos climá�cos extremos, o uso de melhores técnicas constru�vas e a execução de 

manutenções periódicas que possam garan�r maior segurança ao longo ciclo de vida da 

edificação. Enquanto que entre a classe mais baixa, questões como a percepção de segurança e 

a ocupação de áreas irregulares podem fazer com que essa população não acione o serviço de 

fiscalização da Cosedi.

Gráfico 2: Tipos de no�ficações por classe social

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Se observados os �pos de no�ficação em cada faixa de renda no Gráfico 3, vemos a 

predominância de no�ficações para adoção de medidas técnicas e laudo técnico entre as 

classes mais abastadas. Dessa forma, parece haver alguma relação entre a renda e a 

possibilidade de recuperação das estruturas afetadas e a aplicação de no�ficações de laudo 

técnico, que é um serviço que demanda custos com a contratação de profissional técnico para 

além da execução das medidas em si.

Já o alto índice de no�ficações para interdição e demolição entre as classes mais baixas 

pode ter entre as causas a existência de maior número de edificações construídas em área 

irregular, o que impede a aplicação de outros �pos de no�ficação que possam legi�mar a 

propriedade do imóvel por parte do poder público.
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Gráfico 3: Tipos de no�ficações por classe social 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Quando observado como os �pos de no�ficações se distribuem nos intervalos de 
densidade demográfica, de acordo com setor censitário do imóvel no�ficado, temos um padrão 
similar independentemente da densidade, como apontado no Gráfico 4. Segundo o IBGE, a 
densidade média de Curi�ba é de 40,78 hab/ha. A proporção de no�ficações para 
apresentação de laudo técnico é levemente superior em locais de maior densidade, o que pode 
ser explicado pela maior concentração de edificações com maior número de pavimentos e, 
portanto, com a necessidade de elevadores e para-raios, sistemas cuja comprovação de seu 
bom funcionamento e segurança é feita mediante apresentação de laudo técnico por 
profissional habilitado.

Gráfico 4: Tipos de no�ficações por densidade demográfica

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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Um recorte pela distribuição geográfica das no�ficações também pode ser feito pela 

análise da incidência de no�ficações em cada uma das dez regionais administra�vas em que o 

município de Curi�ba é dividido, conforme apontado no Gráfico 5. A maior proporção de 

pessoas no�ficadas se concentra na Regional Matriz, que engloba a área central e mais 

populosa da cidade, assim como as edificações mais an�gas da cidade, seguida das regionais do 

Boa vista e Portão, respec�vamente. Ainda, a menor proporção é na regional Tatuquara, 

seguida pela regional do Bairro Novo, o que se faz compreensível por serem regiões mais novas 

e em sua maior parte planejadas.

O Gráfico 6, por sua vez, mostra que não há grande variação dos �pos de no�ficação 

em cada regional. Nesse sen�do, a proporção de no�ficações por si pode auxiliar na previsão 

de vistorias programadas por regional ou  agrupamento de regionais no cronograma de 

vistorias, baseado em sua localização e es�ma�va de demanda.

Gráfico 5: No�ficações por regional

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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Gráfico 6:Tipos de no�ficações por regional

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescimento con�nuo das cidades exige um aprimoramento constante das 
ferramentas de gestão governamental. Para o recorte específico da segurança de edificações, 
no contexto das Cidades Inteligentes, como é o caso de Curi�ba, o uso da inteligência de dados 
por meio das Tecnologias da Informação e Comunicação tem o potencial de analisar e processar 
os dados já gerados para auxiliar os gestores públicos na tomada de decisão. Portanto, o 
presente ar�go visou inves�gar como a análise de dados corresponde ao período da gestão 
municipal 2021-2024 pode auxiliar na prevenção de riscos às edificações durante seu ciclo de 
vida a par�r do estudo de caso da Coordenadoria de Segurança de Edificações e Imóveis 
(Cosedi) do município de Curi�ba.

Os dados apontam para a predominância de atuação da Cosedi em casos de riscos 
estruturais, no�ficando os proprietários de imóveis para, sobretudo, adoção de medidas 
técnicas e interdição integral ou parcial das edificações. A localização das edificações, seja pela 
densidade habitacional ou pela regional da área em que está situada, não pareceu ser fator 
determinante para a aplicação de determinado �po de no�ficação em relação a outro.

Por outro lado, o perfil de renda da população parece ser fator relevante para 
determinar tanto a incidência de no�ficações e, portanto, a detecção de problemas estruturais 
por parte dos profissionais da Coordenadoria, quanto o �po de no�ficação que é aplicada. 
Enquanto para as classes alta e média alta, é mais comum a aplicação de no�ficações para 
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adoção de medidas técnicas e apresentação de laudo técnico, para as classes com renda mais 
baixa, observa-se mais no�ficações para interdição de demolição que nos demais perfis sócio-
econômicos.

O estudo realizado no presente ar�go compreende o intervalo entre o início da 
digitalização do processo de no�ficação da Cosedi até o início da realização de vistorias 
preven�vas, quando o órgão deixou de ter uma atuação apenas responsiva. A par�r de uma 
análise prévia, espera-se que essa nova tendência de atuação da Cosedi, ao se antecipar aos 
indícios de problemas, altere o padrão da emissão de no�ficações com a cobrança de 
documentações quanto à manutenção de elementos prediais previstos em lei. Portanto, cabe 
uma nova análise dos dados referentes a esse novo recorte temporal. Como outras sugestões 
para trabalhos futuros, também seria interessante a proposição do acompanhamento de novos 
indicadores que permitam relacionar a relação entre o número de vistorias e as no�ficações 
emi�das para cada um dos recortes analisados, assim como a integração e o cruzamento dos 
dados ob�dos por meio das vistorias da Cosedi com o sistema do Hipervisor Curi�ba, pois essa 
é uma plataforma de compar�lhamento de dados públicos munida de ferramentas capazes de 
coletar, processar e distribuir informações, possibilitando gerir serviços em tempo real e 
planejar polí�cas públicas.
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